
MOÇÃO Nº 67, DE 2009

Apela ao Excelentíssimo Senhor Presidente da República Federativa do Brasil, que empreenda esforços no sentido do Ministério das Minas e Energia, promova incentivos para a implantação de indústrias que atendam a demanda do segmento petrolífero – Petróleo e Gás, na região do Grande ABC.

JUSTIFICATIVA
Com o grande avanço, do setor de Petróleo e Gás, desencadeado pelas recentes descobertas na Bacia de Santos nos arredores do Grande ABC, e a evidente falta de mão de obra e parque fabril próprio para atender a avultada demanda deste nicho, surge à oportunidade de preparar o Grande ABC.

Investir na região do ABC reduziria a números significativos do custo de muitos materiais da cadeia produtiva, causando um maior interesse aos investidores desta área.Ao contrario de algumas regiões do país, aqui não se iniciaria um projeto da estaca zero, situação que ocasionaria um grande custo e grandes empreendimentos.O Grande ABC é rico em tecnologia, em mão de obra qualificada, um alto índice de escolaridade, a grande flexibilidade das indústrias, o fácil acesso a região portuária principalmente depois da breve conclusão do rodoanel-trecho sul, o acesso a meios ensinos profissionalizantes específicos bem como do mercado de Petróleo e Gás.

Nossas Indústrias de usinagens, fabricação de peças automotivas, equipamentos para montadoras, têm perfeita condição de atender inúmeras necessidades da indústria Naval, no que diz respeito a equipamentos e peças, vez que, comparado com outras partes do país nossa região possui o que há de mais moderno no seguimento metal mecânico e elétrico não obstante a qualidade de mão de obra.

Sabemos que algumas empresas não precisariam executar nenhuma modificação em sua linha de fabricação, outras, com adaptações conseguiram perfeitamente atender esse seguimento que, no momento, é o mais expressivo na economia, e recebe incentivos econômicos mais expressivos do governo federal.

Cumpre também mencionar a ocorrência de parcerias entre empresas estrangeiras e nacionais (“joint venture”) na região, demonstrando a aceitação deste modelo de associação, fato que favorece o intercâmbio tecnológico de “know-how” na área de petróleo e gás.

Na crise pela qual as empresas passaram na região do ABCD, foi observada a grande necessidade de alternativa econômica na região, conforme criticas de imprensa e de especialistas econômicos, quanto a falta de alternativa para as empresas da região.

Teríamos uma inserção competitiva e sustentável da Micro e Pequena Empresa na cadeia de Petróleo e Gás, tendo isto como realidade, nada mais apropriado que aproximar este projeto das empresas, umas que isso fortaleceria a economia como um todo  e daria alternativas para a economia local em caso de crise no setor automobilístico.

Foi provado, e o ABC sentiu na pele, o quanto dependemos das montadoras, isso fica bem claro sempre que há uma crise no setor da indústria automobilística; entende-se como momento oportuno formentar o setor industrial de Petróleo e Gás na região, dando retaguarda à demanda de Petróleo e Gás no ABC, região contígua à Bacia de Santos.Precisamos chamar a atenção dos empresários, quanto à viabilidade de investimentos nesse setor.

Sem dúvida alguma essa região merece a atenção da nação, por tudo que ela representou e representa para a economia brasileira, nesta ocasião de forma sustentável, incentivar a implementação de pólo fabril neste forte seguimento petrolífero.Cabe lembrar que no ano passado, mais de 13 mil trabalhadores qualificados da região, perderam seus empregos devido à crise no seguimento automobilístico.

Contrariando esse índice temos o seguimento de petróleo e gás, que precisará de mais de centenas de milhares de trabalhadores até 2010, e que esta “a beira de um apagão de mão de obra” como disse o presidente da Petrobrás em entrevista.

Por fim, fazemos um apelo, para que se faça melhores esclarecimentos quanto ao nosso projeto para eleger a região do ABC como grande suporte no setor fabril quanto à industrialização de peça e equipamentos e atendera expressiva demanda a ser gerada no setor de petróleo e gás, na Bacia de Santos.

Sala das Sessões, em 25/8/2009

a) Alex Manente-


